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RESUMO 
 
 
 

O presente relato de prática apresenta resultados obtidos através do desenvolvimento do 

PROJETO PLANETA VIVO – UM OLHAR PARA O MEU LUGAR, desenvolvido com as 3ª 

séries do ensino médio do tempo integral, com o intuito de trabalhar o objeto de conhecimento 

da disciplina de Geografia- Recursos naturais e relações sociedade natureza. O objetivo do 

projeto consistiu em estimular o engajamento dos estudantes com o conteúdo estudado 

concomitantemente buscar soluções para problemas com o uso, apropriação e descarte de 

recursos naturais dentro da escola, aliado à con 

strução da responsabilidade ambiental, estimular o desenvolvimento de habilidades para 

resolução de problemas, melhoria na comunicação e colaboração, além do desenvolvimento 

de autonomia e responsabilidade, perseguindo os quatro pilares da educação - aprender a 

conhecer, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender a ser. A metodologia adotada 

baseou-se no emprego da metodologia ativa - Aprendizagem baseada em projetos (ABP) – 

possibilitando aos estudantes construírem o conhecimento através de pesquisas 

aprofundadas, resoluções de problemas e vivência prática. 

RELATO DE PRÁTICA 

 

A prática selecionada surgiu da necessidade de abordar a temática envolvendo os recursos 

naturais e relações sociedade-natureza de forma mais próxima da realidade dos estudantes, 

pois muito se conceitua a respeito, não obstante, a prática por vezes, é esquecida. E por que 

não começar, dentro do ambiente escolar, a identificar problemas com uso, descarte e 

apropriação dos recursos naturais? 

Ao integrar essas questões no cotidiano escolar, podemos proporcionar aos alunos uma 

compreensão mais tangível e direta dos impactos de suas ações sobre o meio ambiente. A 

escola, sendo um microcosmo da sociedade, torna-se um espaço ideal para 

experimentações e reflexões sobre práticas sustentáveis. Sendo assim, iniciar com projetos 

práticos permite aos estudantes observar as consequências reais de suas escolhas e o 

papel que desempenham na preservação dos recursos naturais. Dessa forma, essas 

iniciativas fomentam a formação de uma consciência crítica e cidadã, capaz de buscar 

soluções para problemas reais dentro do próprio ambiente escolar, e, consequentemente,  

 



 

 

 

 

 

 desenvolver habilidades para enfrentar desafios ambientais mais amplos na sociedade. 

Todo esse processo estimula o engajamento e a colaboração entre os estudantes, criando 

um ambiente de aprendizado mais dinâmico e relevante. 

A prática foi realizada como modalidade avaliativa para o 1º trimestre, desenvolvida com os 

alunos da 3ª série do EM. Os estudantes formaram grupos de 5 a 6 integrantes, tinham 

como tarefa a elaboração de um plano de ação de um projeto com as etapas de pesquisa e 

execução (conforme modelo anexo). Para tanto, os grupos precisaram identificar, analisar e 

descrever um problema relacionado ao uso, apropriação e/ou descarte de recursos naturais 

encontrado dentro do ambiente escolar, baseado em dados reais coletados. A etapa 

seguinte consistiu em propor soluções possíveis, incluindo um levantamento dos materiais 

necessários para viabilizar a execução do projeto. Após o período de execução, em torno de 

um mês, os estudantes coletaram os resultados e realizaram uma análise crítica das 

soluções implementadas, avaliando a eficácia e os impactos das ações propostas. Essa 

etapa envolveu a comparação entre os objetivos iniciais e os resultados obtidos, 

considerando tanto o sucesso das soluções quanto as possíveis áreas de melhoria. É 

relevante salientar a colaboração da equipe pedagógica no desenvolvimento do projeto. 

A culminância do projeto deu-se em formato de seminário, no qual cada grupo apresentou 

suas descobertas e reflexões, compartilhamento de suas experiências, desafios enfrentados 

e aprendizados adquiridos. As apresentações foram seguidas por uma discussão aberta, 

permitindo que todos os participantes trocassem ideias e sugestões sobre como aprimorar 

futuras práticas e abordagens sustentáveis. 

É de suma importância destacar o envolvimento e o espírito de protagonismo dos estudantes 

no decorrer do projeto, que resultou na criação de 6 novos projetos implantados dentro da 

escola por eles, sendo: Projeto Escola limpa; Projeto reutilização da água do ar-

condicionado; Projeto Lixo não se joga em qualquer lugar; Projeto Recicla e Cresce; 

Projeto Reduzir o desperdício de comida na escola e Projeto Reciclagem de papéis 

de caderno. 

 



 

 

1- Projeto Escola limpa: o grupo observou que havia um grande volume de desperdício 

de matéria orgânica derivado da própria alimentação dos alunos, como por exemplo, 

cascas de frutas. Após análise de dados, desenvolveram um encarte com objetivo de 

motivar a comunidade escolar e propuseram a criação de composteira para utilização 

dos restos orgânicos e de uma horta. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2- Projeto reutilização da água do ar-condicionado: o grupo identificou a possibilidade 

da utilização da água condensada pelos aparelhos de ar-condicionado para diversas 

finalidades, como irrigação de jardins, limpeza de pisos e descarga de vasos sanitários, 

o que ajudaria a reduzir o consumo de água potável. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
3- Projeto Lixo não se joga em qualquer lugar: O grupo identificou o problema com 

muitos lixos espalhados pela escola, não só́ papel, como também garrafas e copos 

plásticos, latinha de suco. Segundo o grupo, esta atitude se repete dentro e fora da 

escola, o que prejudica o meio ambiente como um todo. Portanto, realizaram 

panfletagem, conscientização dos estudantes passando em todas as salas do ensino 

fundamental e médio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 - Projeto Recicla e Cresce:   O grupo identificou uma grande quantidade de papéis 

nas lixeiras. A partir dessa    observação, teve a ideia de dar um novo destino aos 

papéis, mostrar que o lixo pode ser reaproveitado, dar vida nova ao lixo e 

conscientizar as pessoas sobre a problemática. Para alcançarem os objetivos, o 

grupo desempenhou as seguintes etapas: apresentaram as informações para os 

estudantes e profissionais da escola; juntaram papéis por uma semana; fizeram a 

contabilidade dos papéis todos os dias e, ao final, reciclaram os papéis.



 

 



 

 
 
 
 
 

 
5 - Projeto Reduzir o desperdício de comida na escola: Com a coleta de dados, o 

grupo identificou uma grande problemática com o desperdício de alimentos por parte 

dos alunos que muitas vezes solicitam a refeição, mas não se alimentam. Diante do 

cenário, o grupo atuou conscientizando os estudantes mostrando os números do 

desperdício e seus impactos para o meio ambiente, promovendo o diálogo com as 

turmas e fixando cartazes informativos. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6 Projeto Reciclagem de papéis de caderno: O grupo destacou o problema com o 

descarte de grande volume de papéis de caderno, que poderiam ser reutilizados. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A avaliação aconteceu de forma processual, observando os critérios como a organização do 

grupo, a criatividade e a viabilidade das soluções propostas, e a clareza na comunicação 

dos resultados, entre outros. Vale salientar que os feedbacks recebidos dos professores e 

colegas contribuíram para o aprimoramento das competências dos alunos em pesquisa, 

trabalho em equipe e para a resolução de problemas ambientais. 

Os resultados foram compartilhados com a comunidade escolar por meio de exposição de Qr 

Code e nas redes sociais contendo as principais descobertas, o impacto das soluções 

implementadas e as recomendações para ações futuras. 
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b. TABELA DE CRITÉRIOS AVALIADOS 

 



 

 
 
 
 
 
 

 
c. IMAGEM DA DIVULGAÇÃO DOS PROJETOS 

 


